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Abordar a relação entre o custo-benefício e o desempenho ambiental 

das diferentes tecnologias de controle de emissões de COV, utilizando 

para isso um indicador de ecoeficiência específico.

Metodologia:

Foi conduzida uma pesquisa bibliográfica embasada em palavras-chave e critérios de inclusão e exclusão específicos (Figura 2). A partir das

publicações selecionadas foram coletados dados referentes aos aspectos técnico, econômico e ambientais de seis tecnologias de tratamento de

COV. Os dados obtidos foram tratados, padronizados e empregados para o cálculo de um indicador de Eficiência de Custo Ambiental (ECA).

Introdução:

As emissões de Compostos Orgânicos Voláteis (COV) assumem uma

importância significativa em decorrência de sua toxicidade e de seu

papel na formação de poluentes secundários relevantes. O controle

desses poluentes, entretanto, ainda representa um desafio expressivo,

em virtude das limitações práticas ao seu tratamento e do elevado grau

de complexidade associado à escolha das tecnologias de controle mais

adequadas (Figura 1).

Com a pesquisa bibliográfica foram compiladas

67 publicações referentes ao tema, das quais

foram selecionadas 9 para a análise dos dados.

Os resultados obtidos indicam que as

tecnologias oxidativas avaliadas apresentam os

melhores desempenhos ambientais (Gráfico 1).

Considerando os valores do ECA,

entretanto, a tecnologia de biotrickling se

apresentou como a mais vantajosa, com o maior

impacto ambiental positivo pelo menor custo

(Gráfico 2).

As conclusões deste trabalho reduzem as

complexidades atreladas à escolha das

diferentes tecnologias de controle de COV,

fornecendo um subsídio à tomada de decisões

por meio de um instrumento metodológico

prático e de fácil aplicação.
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Figura 1 - Tecnologias de tratamento de COV e suas respectivas classificações

Figura 2 - Parâmetros, critérios e palavras-chave adotados para a estruturação da pesquisa bibliográfica

Gráfico 2 - Eficiência do Custo Ambiental das tecnologias analisadas
Gráfico 1 - Índice de Desempenho Ambiental das tecnologias analisadas


